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O DESENVOLVIMENTO DA AUTONOMIA NAS OFICINAS DE APRENDIZAGEM: 
METODOLOGIA APLICADA AO ENSINO MÉDIO 

 
 

Anália Maria Dias de Gois 
UNESP – Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” Campus de 
Bauru/SP 
Isabel Cristina de Castro Monteiro 
UNESP – Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” Campus de 
Guaratinguetá/SP 
 
 
RESUMO: Este trabalho apresenta resultados de uma investigação sobre o 
desenvolvimento da autonomia em estudantes do Ensino Médio, participantes das 
Oficinas de Aprendizagem, aplicada em alguns colégios do estado do Paraná. Os 
pilares dessa metodologia de ensino são pautadas no trabalho em equipe e 
participação ativa do aluno. Os dados analisados foram obtidos por meio da técnica 
do grupo focal, método de pesquisa qualitativo, em que o objeto de pesquisa é 
analisado a partir de experiências pessoais dos participantes. O referencial 
condutor da análise são parâmetros indicativos de autonomia propostos por Paiva 
(2006), vinculados a processos relativos ao aluno, bem como a revisitação de 
conceitos e discussões sobre o tema abordado. Os resultados apresentaram 
evidências de que os grupos analisados identificaram a importância de parâmetros 
principais, associados às dimensões sociais, além das dimensões psicológicas, 
técnicas e políticas. 
PALAVRAS CHAVE: Oficinas de Aprendizagem, Metodologia, Autonomia. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

O trabalho sobre o desenvolvimento da autonomia e as Oficinas de 
Aprendizagem é fruto de investigações acerca de estudos realizados sobre 
autonomia. Após revisitação de conceitos sobre o tema, na visão de alguns autores 
renomados, optou-se por investigar o processo de desenvolvimento da autonomia 
no contexto das Oficinas de Aprendizagem. 

O projeto denominado Oficinas de Aprendizagem é realizado em alguns 
colégios do Paraná, e tem como características a atividade, o trabalho em equipe e 
a pesquisa. Para Rigon (2010), tais aspectos constituem a essência do projeto, e 
proporciona ao professor a oportunidade de atuar como mediador, 
descaracterizando o papel tradicionalista de ensino. 

Pautados nas características apresentadas, este trabalho foi motivado a 
investigar o processo de desenvolvimento da autonomia e utilizou para pesquisa, 
grupos de alunos do Ensino Médio, participantes desse método, aos quais foram 
submetidos a técnica do grupo focal, modalidade qualitativa que prioriza as 
experiências pessoais dos participantes, em especial, as vivências nas Oficinas de 
Aprendizagem. 
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A pesquisa foi norteada por um roteiro de perguntas que favoreceu o 
resgate de memória, por meio de discussões sobre tópicos específicos. Todos os 
participantes apresentavam experiências com as Oficinas e isso possibilitou 
discussões produtivas, bem como o favorecimento de lembranças pessoais. 
Posteriormente, os resultados da entrevista foram estruturados em formato de 
turnos de fala dos participantes e foi realizada a análise do material. 

Foram elaboradas categorias para facilitar a análise dos resultados, os quais 
foram fundamentados em parâmetros indicativos de autonomia, apresentados por 
Paiva (2006). 

Para melhor compreensão do trabalho são apresentadas a revisão teórica 
sobre os aspectos de autonomia, principalmente nas concepções de Paiva (2006).  
Do mesmo modo, é mostrada uma sinopse com os principais aspectos da 
metodologia das Oficinas de Aprendizagem, para melhor analisar os possíveis 
traços indicativos do processo de desenvolvimento da autonomia dos alunos 
participantes dessa metodologia de ensino.  

Durante a análise, observamos a linguagem, comportamentos e gestos 
apresentados pelos participantes. Foi evidente que as Oficinas de Aprendizagem, 
por meio de temáticas atuais e interdisciplinares, favoreceram o desenvolvimento 
da autonomia, em especial, relacionada as dimensões sociais, com formação de 
senso crítico e participação cidadã, além de ressaltar o aspecto das dimensões 
psicológicas, técnicas, sociais e políticas. 

 
 

2. O Projeto Oficinas de Aprendizagem 
 
Diante de algumas concepções presentes no sistema educacional da 

Europa, conhecidos e respeitados mundialmente, pautados em desenvolvimento 
de habilidades sociais, como o método Waldorf, bem como métodos que 
proporcionam o incentivo a curiosidade da criança, o método Montessoriano, 
poucos sabem que no Brasil, especificamente, no Estado do Paraná, há um projeto 
de ensino denominado Oficinas de Aprendizagem, que apresenta como base o 
trabalho em equipe, a atividade e as relações sociais.  

Desenvolvida por Rigon (2010), as oficinas tem como essência a promoção 
da autonomia do aluno, e a formação para vida. Na descrição da autora, o projeto 
concebe uma escola sem matérias regulares e favorece o desenvolvimento de 
relações intrapessoais e interpessoais. Fato este que ocorre devido à troca 
permanente entre as equipes de alunos, de forma interseriada, para se alcançar ao 
máximo a diversidade com a integração entre os alunos. 

Para as Oficinas de Aprendizagem são necessárias duas grandes mudanças 
significativas: A mudança no espaço físico da instituição de ensino e a mudança na 
abordagem. As mudanças referentes ao espaço físico, ocorre quando as classes 
são substituídas por mesas redondas, partilhadas por cinco a seis alunos, que 
trabalham em equipe, e com as discussões de problemas apresentados. No que diz 
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respeito a abordagem, requer na maioria das vezes, mudanças de conceitos, 
principalmente, na abordagem docente. 

Os pilares dessa proposta metodológica estão pautados no trabalho em 
equipe, que para Rigon (2010) são as bases para o desenvolvimento desta 
metodologia, a formulação do problema, o desafio, o qual é elaborado conforme a 
temática da atualidade, o planejamento e o replanejamento de estratégias, a 
análise e a solução do desafio. Todos esses itens perfazem as bases do 
conhecimento do aluno, e não mais o conhecimento do professor. 

Diante de tais aspectos apresentados pela proposta das Oficinas, há maior 
percepção diante de escolhas, análise e comparações de informações, gerados, 
principalmente pelos desafios apresentados no dia-a-dia. Segundo Rigon (2010) 
esses acontecimentos são amenizados pela proposta devido ao fato de 
proporcionar oportunidades de escolhas, formulações de perguntas e o preparo 
para atuação na sociedade, em um futuro próximo. 

A forma de aprender, ofertada pelas Oficinas, conforme Rigon (2010, p.41) 
 

APRENDER significa sofrer transformações, passar de um estado a outro; 
de um estado de desconhecimento para um estado de conhecimento; de 
estado de conhecimento parcial para um estado de conhecimento 
profundo [...] 

 
Quanto ao conteúdo, os alunos tem uma matriz curricular, conforme definida 

pelo Ministério da Educação. Contudo, as disciplinas são aprendidas de forma 
contextualizadas a partir do assunto definido para cada oficina. 

Toda Oficina apresenta um projeto de elaboração, o qual é estruturado por 
meio da escolha do tema, justificativa para o tema trabalhado, objetivos, 
fundamentos teóricos, e finalmente, o desafio proposto. Este último item deverá ser 
retomado em todos encontros, com o intuito de sempre lembra-los sobre a solução 
ou possível solução que as equipes deverão apresentar ao final da oficina 
escolhida. 

Uma particularidade é a escolha da Oficina de Estudos, temáticas atuais e 
desafiadoras, contemplando áreas distintas do conhecimento. Algumas com teor 
de humanas apurado, outras com teor matemático e tecnológico ressaltado, e 
assim, são elaboradas propostas de oficinas que contemplam todas as áreas. 
Desse modo, o aluno escolhe o conteúdo que quer estudar com a temática que 
mais lhe agrada. 

Tal oportunidade de escolha faz com que o aluno seja o gestor do próprio 
conhecimento. Principalmente na escolha do conteúdo e da forma que ele será 
abordado. Entende-se que os conteúdos são apresentados de forma não 
sequencial, com a valorização do conhecimento prévio do aluno, mediado pelo 
professor, em um ambiente educacional interseriado. 

Em suma, as Oficinas de Aprendizagem visam à emancipação pessoal e 
social do indivíduo e têm como princípio a coletividade e o diálogo, portanto, 
tomando como referência o estudo dos parâmetros de autonomia propostos por 
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Paiva (2006), referente aos indicativos de autonomia, a metodologia das oficinas, 
possuem indicadores relevantes para o estudo da mesma. 
 
 
3. Parâmetros indicativos de Autonomia: Uma síntese sobre as definições do tema 
 

Os parâmetros de Autonomia, indicativos usados nesta pesquisa para 
análise das narrativas de dois grupos de alunos, são oriundos dos estudos de Paiva 
(2006). Após rever conceitos de autonomia sobre a aquisição de língua inglesa, a 
autora apresenta a autonomia como um sistema sócio cognitivo complexo. 

Paiva (2006) afirma que o conceito de autonomia, em língua inglesa, surgiu 
com o advento da abordagem comunicativa, considerada viés para novos caminhos 
para ensino de línguas. Antes, porém, os professores e alunos eram submetidos 
aos métodos propostos da época. No entanto, o conceito de autonomia, não é tão 
recente assim, a reflexão sobre o tema, sempre existiu. Desde os tempos de 
Sócrates, com reflexões através de questionamentos.  

Todavia, no que tange ao conceito de autonomia, há várias definições na 
literatura sobre o assunto. Paiva (2006) faz uma revisão da maioria desses 
conceitos e a define como um sistema sócio cognitivo complexo, que perpassa por 
diferentes aspectos, os quais foram compilados em doze itens denominados 
parâmetros indicativos de autonomia. 

Na tabela 1, são apresentados os parâmetros e uma síntese de cada um 
deles. 
 

Parâmetros Indicativos de 
Autonomia 

Síntese para análise das narrativas 

1. Autonomia envolve a 
capacidade inata ou aprendida; 

Relacionada à mudança repentina na atitude, e 
o aprendiz descobre que possui capacidade 
para aprender. 

2. Autonomia envolve 
autoconfiança e motivação; 

A motivação depende de fatores intrínsecos; é 
variável e não se restringe ao contexto 
educacional. É considerada uma condição 
necessária para autonomia. Autonomia e 
motivação são construtos ligados entre si. 

3. Autonomia envolve o uso de 
estratégias individuais de 
aprendizagem. 

Desenvolvimento de estratégias próprias para 
aprendizagem. Apresenta controle de sua 
aprendizagem, ou ainda, buscar meios para 
própria aprendizagem. 

4. Autonomia é um processo 
que se manifesta em diferentes 
graus; 

-Depende de influências internas e externas 
(TREBBI, 2008). 
- Pode variar de escolhas dirigidas até 
autogerenciamento (DICKINSON, 1987). 

5. Os graus de autonomia não 
são estáveis e podem variar 
dependendo de condições 

Motivação 
interna: 
Independe das 

Motivação externa: 
Impulsionado por condições 
externas. 
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internas ou externas; dificuldades e 
desafios 
pessoais. 

(Motivado por algo) 

6. Autonomia depende da 
vontade do aprendiz em se 
responsabilizar pela própria 
aprendizagem; 

Implica em buscar estratégias para 
aprendizagem autônoma. Depende da vontade 
de aprender e desenvolver as próprias 
estratégias. 

7. Autonomia requer 
consciência do processo de 
aprendizagem; 

Quando o aprendiz tem consciência das 
limitações da metodologia usada pelo 
professor, reconhece pontos positivos e 
negativos, e sabe que pode procurar outros 
recursos, e usar suas próprias estratégias para 
aprendizagem. 

8. Autonomia está intimamente 
relacionada às estratégias 
metacognitivas: planejar/tomar 
decisões, monitorar, e avaliar; 

O aprendiz tem condições de avaliar os pontos 
positivos e negativos que atende suas 
necessidades, e buscar novas estratégias para 
melhorar a aprendizagem. 

9. Autonomia abarca 
dimensões sociais e 
individuais; 

Depende do contexto em que o sujeito está 
inserido. 

10. O professor pode ajudar o 
aprendiz a ser autônomo tanto 
na sala de aula quanto fora 
dela; 

Relacionado à prática pedagógica do professor 
e suas qualificações (autoritário, conselheiro, 
conhecedor, etc.). Apresenta-se como modelo 
bom, ou não tão bom assim. 

11. Autonomia, 
inevitavelmente, envolve uma 
mudança nas relações de 
poder; 

Quando o professor divide responsabilidades 
com os alunos. Por exemplo, o aluno ajudar no 
preparo das atividades, escolher temas, 
leituras, etc. 

12. A promoção da autonomia 
do aprendiz deve levar em 
consideração as dimensões 
psicológicas, técnicas, sociais e 
políticas. 

Dimensões psicológicas: Construção de 
atitudes e habilidades. 
Dimensões Técnicas: Aprendizagem fora do 
contexto educacional. 
Dimensões sociais: Interação do aprendiz com 
outas pessoas, durante o processo de 
aprendizagem. 
Dimensões políticas: Controle sobre o conteúdo 
e as situações de aprendizagem. 

Tabela 1: Síntese dos Parâmetros de Autonomia. 

   
  Os doze aspectos apresentados por Paiva (2006) foram os indicativos 
utilizados na análise de dados apresentados no corpus da pesquisa.  
 
 
4. Contexto da pesquisa 
 
  Esta pesquisa aconteceu com alunos de uma rede de ensino médio, e que 
apresenta uma proposta de ensino denominada, Oficinas de Aprendizagem. 
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Corresponde a uma pesquisa qualitativa, no qual analisamos o desenvolvimento da 
autonomia em alunos matriculados nesta metodologia. Realizamos uma entrevista 
com dois grupos de alunos, o primeiro grupo está relacionado a alunos em 
processo de término do ensino médio (3ª Série), e o segundo grupo, com alunos 
ingressantes (1ª série). Para esta pesquisa, nossa fonte de dados foi constituída a 
partir da análise das narrativas apresentadas por esses grupos de alunos.  
  A entrevista foi mediada por um roteiro de perguntas, com o objetivo de 
propiciar discussões sobre tópicos específicos acerca da vivência ou imersão na 
metodologia das Oficinas de Aprendizagem. Portanto, a partir das falas dos alunos, 
foi possível analisar os indicativos de autonomia apresentados. Conhecê-los 
possibilitou pensar em discussões para estudos sobre o ponto de vista da 
autonomia discente. 
 
 
5. Referencial Metodológico  
 
  A pesquisa trata-se da investigação sobre o desenvolvimento da autonomia 
dos sujeitos em relação à metodologia diferenciada de ensino, as Oficinas de 
Aprendizagem, que seguem um padrão associado às chamadas pedagogias ativas. 
Pretende-se contemplar tanto os fatores inerentes ao próprio desenvolvimento dos 
sujeitos quanto os fatores sociais específicos que intervém nesse desenvolvimento, 
ou seja, a interação do sujeito com o meio social ao qual está inserido. Utilizamos 
os parâmetros propostos por Paiva (2006), para a análise dos discursos 
apresentados. Esses parâmetros serviram como referencial para o estabelecimento 
da análise dos turnos de falas transcritos. Por meio dessa leitura, as falas dos 
estudantes foram encaixadas nos parâmetros citados, conforme evidências 
apresentadas.  
  Também foram observadas a maneira e as habilidades desenvolvidas por 
esses alunos imersos nesse método de ensino, considerando análise do 
comportamento, das dificuldades relacionadas à metodologia, novidades, como 
eles tratavam o que era novo, as expectativas, angústias, anseios e os medos, 
sentimentos com uma metodologia considerada ousada e diferenciada. 
  Nossa investigação direcionou especial atenção às narrativas apresentadas 
por alunos num processo de resgate das memórias, visando obter evidências que 
explicassem dados da identidade de cada aluno, permitindo, portanto, inferir suas 
concepções sobre o exercício autônomo. 
  Os dados da pesquisa foram coletados a partir da técnica do Grupo Focal, 
com a elaboração de um roteiro e conforme as indicações propostas por Gondim 
(2002). 
 

[...] um roteiro é importante, mas sem ser confundido com um 
questionário. Um bom roteiro é aquele que não permite um 
aprofundamento progressivo (técnica do funil), mas também a fluidez da 
discussão sem que o moderador precise intervir muitas vezes. (GONDIM, 
2002, p. 6). 
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  O processo de escolha dos alunos participantes ocorreu por meio de 
amostra acidental, a convite de um dos autores deste trabalho, que também era o 
professor da turma e mediador da entrevista. 
 
 
6. Dados coletados e Análise dos dados 
 
Para o grupo focal (1) foram estabelecidas as seguintes categorias: 
 
i) Resgate de Memória: Esta categoria faz referência a lembranças que os alunos 
vivenciaram nas oficinas de aprendizagem, em um período de três anos do ensino 
médio. Aqui os estudantes fizeram descrições dos momentos que marcaram suas 
vidas. Estas lembranças para alguns, foram boas, outros, nem tanto. Exemplos de 
algumas falas são ressaltados nos parágrafos a seguir: 
 [...] escolhi ela por causa que foi o colégio X estava passando momentos difíceis 
pela perda do L. e todo mundo se uniu muito nessa época. [...] 
 [...] Por causa que foi onde tudo começou né? Primeiro bimestre... Primeiro ano... 
onde a dureza foi chegando...[...] 
 Ahh! Gostei muito da oficina, da minha equipe também. Eu gosto muito de 
mitologia essas coisas de Grécia. Eu também me envolvi bastante nas aulas de 
História. Gostei bastante! 
ii) Imersão na Metodologia das Oficinas de Aprendizagem: Nesta categoria são 
discutidas as dificuldades e contribuições das oficinas de aprendizagem na 
vivência do aluno. Algumas falas identificadas foram: 
 [...] A gente não era acostumado a trabalhar em equipe. [...] aqui realmente eu 
fui aprender, porque é totalmente diferente você decorar... decorar qualquer um 
consegue, mas aprender nem todo mundo consegue! Então eu aprendi também 
que... a gente convive com pessoas diferentes com pensamentos diferentes, com 
ideias diferentes, com ideologias diferentes e que ninguém pensa igualzinho ao 
que você pensa. Então você tem que aprender a respeitar e aceitar o que os outros 
pensam, falam também. 
 [...] a minha maior dificuldade foi tratar o meu sentimental. Por que quando eu 
estou muito feliz, eu estou extremamente feliz. E se eu estou triste, eu entro num 
colapso depressivo, e eu tinha que dar um jeito e não mostrar isso pra equipe, e 
tinha que trabalhar isso todos os dias. Então, foi assim que eu consegui lidar com 
esse meu problema. Todos os dias eu tinha que trabalhar o meu próprio 
sentimental, e não transparecer isso pra equipe. 
iii) Lembranças e sentimentos: Essa categoria apresenta as descrições dos 
estudantes sobre as experiências e os desafios vividos nas Oficinas de 
Aprendizagem. 
 [...] Eu, eu aprendi bastante! Eu... Perto do que eu era eu melhorei bastante. Eu 
acho! 
iv) Sentimentos e expectativas com as Oficinas de Aprendizagem: Nesta categoria 
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foram investigados os sentimentos e as expectativas dos estudantes para enfrentar 
situações problemáticas diante de desafios futuros. As falas relevantes foram: 
  [...] eu aprendi bastante na Escola X. Eu sou o que sou hoje por causa da Escola 
X. A minha família inteira percebeu em mim que eu mudei bastante depois que eu 
entrei aqui na Escola X. 
 
As categorias a seguir, foram propostas para o grupo focal (2), com alunos 
iniciantes na metodologia das Oficinas de Aprendizagem. 
 i) Histórico do Aluno: Essa categoria apresentou questões referentes ao método 
utilizado na instituição de ensino anterior, a organização individual de estudos, as 
relações professor- aluno e as expectativas com o novo método, as oficinas de 
aprendizagem. Algumas das falas identificadas foram: 
 Eu gostava de estudar lá, mas... tinha pouca gente. Então não tinha muita 
interação! Mas a apostila e os professores eram bons! 
 [...] eu escolhi a Escola X pelo jeito da metodologia, porque é ... o exemplo, 
sempre estudei em carteira enfileirada daí eu pensei...pô! Estudar em grupo deve 
ser uma experiência ... acho que boa! Mas é ... claro tem aquele medo, será que 
vou gostar? Será que vai dar certo?  
ii) Imersão na Metodologia: Essa categoria apresentou discussões sobre as 
dificuldades e contribuições que a metodologia poderá oferecer posteriormente.  
 Bom, pra mim trabalhar em grupo assim, não me surpreendeu tanto porque eu 
sempre gostei de ajudar os outros né? Lá na antiga escola mesmo, eu sempre 
gostava de juntar todo mundo, daí a gente fazia as tarefas junto é..... e eu estou 
gostando bastante daqui porque, ao contrário do que me disseram não é aquele 
ensino que você vai puxar o outro, é todo mundo compartilhando a mesma ideia. 
iii) Sentimento diante do novo: Nesta categoria são discutidos os sentimentos dos 
estudantes diante da nova metodologia, e as relações com o trabalho em equipe.  
 É algo totalmente novo! No começo você fica um pouco apreensivo, será que vai 
dar certo isso? Será que eu vou conseguir? Por que você acha assim nossa tem 
muito dever de casa é bem rígido mesmo. Mas aí você só vai levando e você vai 
vendo que você vai entrando no ritmo, nos eixos, você vai conseguindo levar isso, 
então... equipe é uma coisa sempre assim um totalmente diferente né? Você acaba 
tendo que se acostumar com gostos diferentes, com pessoas que gostam disso e 
aprovam isso e outras não. Sempre tem opiniões diferentes. Então você tem que 
aprender a conviver com esse tipo, ele vai te preparar para a vida. E acho que isso 
é muito legal na Escola X, ela realmente te prepara pro futuro e você vai precisar 
muito dessa experiência. 
iv) Expectativas e situações problemáticas: Nesta categoria são apresentadas 
algumas falas relacionadas a situações problemáticas e novos desafios, e o 
primeiro contato com as atividades propostas nas Oficinas de Aprendizagem.  
 Ah pelo fato de uma pessoa querer ser superior as outras ... até mesmo na 
Robótica, não ter deixado eu relar no robô. Eu tentei fazer de tudo, mas ela fala 
assim não você…não sabe! Eu falo assim, eu estou na escola para quê? Daí ela já 
ficou irritada comigo, conversei com outras pessoas, ficou bravinha já. E depois 
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disso, eu falei pra ela, ela falou que ia parar. Mas ela não parou. Ela fica sendo 
arrogante com a gente, tratando mal e isso é muito chato. 
 
  Na Tabela 2, é apresentado um comparativo com as frequências das falas 
de cada um dos grupos focais. No final, são apresentados os totais de cada 
categoria. 
 
Parâmetros de 
Autonomia 

Grupo Focal (1) / 
Turnos de falas 
analisados 

Grupo Focal (2 )/ 
Turnos de falas 
analisados 

Total de indícios 
apresentados por 
parâmetro. 

1. Autonomia envolve a 
capacidade inata ou 
aprendida; 

00 00 00 

2. Autonomia envolve 
autoconfiança e 
motivação; 

08 00 08 

3. Autonomia envolve o 
uso de estratégias 
individuais de 
aprendizagem. 

02 02 04 

4. Autonomia é um 
processo que se 
manifesta em 
diferentes graus; 

00 04 04 

5. Os graus de 
autonomia não são 
estáveis e podem 
variar dependendo de 
condições internas ou 
externas; 

05 00 05 

6. Autonomia depende 
da vontade do aprendiz 
em se responsabilizar 
pela própria 
aprendizagem; 

01 02 03 

7. Autonomia requer 
consciência do 
processo de 
aprendizagem; 

07 01 08 

8. Autonomia está 
intimamente 
relacionada às 
estratégias 
metacognitivas: 
planejar/tomar 
decisões, monitorar, e 
avaliar; 

07 02 09 
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9. Autonomia abarca 
dimensões sociais e 
individuais; 

28 10 38 

10. O professor pode 
ajudar o aprendiz a ser 
autônomo tanto na 
sala de aula quanto 
fora dela; 

01 00 01 

11. Autonomia, 
inevitavelmente, 
envolve uma mudança 
nas relações de poder; 

06 00 06 

12. A promoção da 
autonomia do aprendiz 
deve levar em 
consideração as 
dimensões 
psicológicas, técnicas, 
sociais e políticas. 

22 04 26 

Tabela 2: Indícios de Autonomia observados nos grupos focais (1) e (2). 

   
  Na tabela 2, o parâmetro mais identificado nos turnos de falas é o 
parâmetro das dimensões sociais e individuais. Neste parâmetro os participantes 
dos grupos focais (1) e (2), destacam a importância do parâmetro social, tal fator, a 
primeira vista, parece natural na metodologia das oficinas, onde este aspecto é 
uma prerrogativa. Entretanto, o mesmo parâmetro apresenta-se frequente nos 
dizeres dos alunos iniciantes na metodologia, onde a maioria busca pela interação 
e pelo trabalho em equipe. 
  Outro parâmetro considerado frequente nos turnos de falas é o parâmetro 
das dimensões psicológicas, técnicas, sociais e políticas. Também frequente em 
ambos os grupos focais, foram apontados aspectos como união com os demais 
alunos, sentimentos como perda, emoção. Além de envolvimentos representados 
com o fortalecimento com o trabalho em equipe, interesses nas temáticas das 
oficinas de estudos, identificação vocacional. Embora, as dimensões, 
especialmente a psicológica, são características dessa faixa etária, buscou-se 
destacar indícios significativos para a possibilidade de desenvolvimento da 
autonomia. 
  Os parâmetros menos frequentes, ou com frequências similares, ou ainda, 
sem nenhuma frequência, uma explicação para o fato pode ser que o roteiro de 
perguntas não oportunizou a incidência desses parâmetros, no entanto, tais 
aspectos poderão ser base para discussões posteriores. 
 
 
7. Considerações Finais 
   
  O trabalho propôs uma investigação sobre o tema desenvolvimento da 
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autonomia dos estudantes do Ensino Médio, participantes de uma metodologia 
diferenciada de ensino, denominada de Oficinas de Aprendizagem, que se 
apresenta com características das pedagogias ativas de aprendizagem. O trabalho 
oportunizou a discussão de um tema ainda precário dentro da área de ensino de 
ciências, a importância de se estabelecer formas de identificação da autonomia do 
aluno e se, ou como, essa autonomia influencia a aprendizagem.    Os nossos 
resultados nos dão indícios que os alunos submetidos a uma metodologia 
diferente, como as de Oficinas de Aprendizagem, identificam a importância do 
trabalho individual dentro do trabalho em equipe, se responsabilizam pela própria 
aprendizagem, o que requer consciência do processo de aprendizagem e relaciona 
as estratégias metacognitivas, como planejar/tomar decisões, monitorar, e avaliar, 
todos esses fatores estão associados ao desenvolvimento da autonomia discente. 
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ABSTRACT: This study presents results of a research on the development of 
autonomy in high school students, participants of the Learning Workshops, applied 
in some cities of Paraná. The pillars of this teaching methodology are based on 
teamwork and active student participation. The data analyzed were obtained 
through the technique of the focal group, a qualitative research method, in which 
the research object is analyzed from the participants' personal experiences. The 
conductive reference of the analysis are indicative parameters of autonomy 
proposed by Paiva(2006), linked to processes related to the student, as well as a 
review of concepts and discussions on the topic addressed. The results presented 
evidence that the analyzed groups identified the importance of main parameters, 
associated to the dimensions, besides the psychological, technical and political 
dimensions.  
KEY WORDS: Learning Workshops, Methodology, Autonomy. 
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